
PESQUISA: IBGE ENCERRA COLETA DE
DADOS DO CENSO E INICIA FASE DE
APURAÇÃO

Mais de 189 milhões de pessoas responderam perguntas dos pesquisadores.

 

Com mais de 92% da população brasileira recenseada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) - 189,4 milhões de pessoas -, a coleta do Censo Demográfico terminou. Em alguns
estados,  como Santa  Catarina,  Piauí  e  Paraíba,  mais  de  96% dos  moradores  responderam aos
pesquisadores.  Segundo  o  Ministério  do  Planejamento  e  Orçamento,  a  chamada  base  mais
fundamental de dados entra a partir de agora em sua etapa de apuração.

Nesta fase, os supervisores técnicos do IBGE podem determinar retornos pontuais ao campo.
Isso significa que determinados bairros em algumas cidades podem passar por ações específicas de
recenseamento para conferência de dados ou mesmo para determinar se domicílios originalmente
encontrados vazios estão, de fato, desocupados.

“Criamos  um  comitê  de  fechamento  do  censo,  que  inclui  oito  demógrafos  contratados
exclusivamente para essa etapa de apuração, que trabalharão em sintonia direta com os demógrafos
do próprio IBGE”, explicou o presidente interino do instituto, Cimar Azeredo.

 

Yanomami

Ao mesmo tempo em que iniciará a etapa de apuração de milhões de dados, o IBGE realizará
este mês uma operação pontual final de coleta de dados para o censo junto aos moradores da Terra
Indígena Yanomami. A operação começa no próximo dia 6 e, a depender das condições climáticas no
território que passa pelos estados de Roraima e Amazonas, será concluída entre 20 e 30 dias depois.

Durante o censo, os recenseadores já coletaram dados de 50% dos moradores do território
Yanomami. Agora, resta a metade final, que vive em áreas de acesso especialmente complexo.

Para viabilizar a operação, a ministra Simone Tebet, do Planejamento e Orçamento, liderou
uma frente interministerial de apoio que envolveu o ministro da Justiça e Segurança Pública, Flávio
Dino,  o ministro da Defesa,  José Múcio,  e a ministra dos Povos Indígenas,  Sônia Guajajara.  Em
reuniões, a ministra defendeu a centralidade que o censo exerce para as políticas públicas nacionais
e regionais.

Após despachos diretos entre os ministros, Tebet colocou o corpo técnico do Ministério do
Planejamento para, junto do presidente interino do IBGE, Cimar Azeredo, viabilizar detalhes logísticos
da viagem de recenseadores e supervisores do instituto até a Terra Indígena Yanomami.



Segundo  o  Ministério  do  Planejamento,  entre  recenseadores  e  supervisores  do  IBGE,
experientes em coletas junto a terras indígenas, e técnicos militares e policiais de apoio, o IBGE
estima 38 pessoas que usarão, em diferentes turnos, helicópteros da Polícia Rodoviária Federal (PRF),
mobilizada para a viabilização do censo a partir de decisões do Ministério da Justiça e Segurança
Pública.

 

Divulgação em abril

Desde o censo de 1960 que o IBGE realiza revisões técnicas sobre os dados coletados junto à
população.  A expectativa é de que as informações do censo sejam divulgadas no fim de abril. “Com o
censo podemos definir políticas públicas mais focalizadas e, portanto, mais efetivas”, disse a ministra
Simone Tebet.

“Ao conhecermos com clareza quantos somos em cada município, como cada um de nós vive,
como são nossas famílias e nossas realidades, passamos, também, a pensar em aprimoramento de
políticas  em áreas  como saúde,  educação,  benefícios  sociais,  infraestrutura  urbana,  logística  e
tecnológica”, afirmou a ministra do Planejamento.
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